
Aplicações a Fundações Directas

Dimensionamento de fundações  

Capacidade de Carga

  

  

  

  

  

Assentamentos (s)

  

O assentamento de fundações pode ser determinado através do ensaio pressiométrico, em que
o módulo de Young não resulta diretamente deste ensaio, mas sim um módulo pressiométrico
calculado, tendo em conta os parâmetros de deformabilidade do solo, relacionável com o
módulo confinado Eoed.

  

Segundo Ménard e Rosseau (1962), o assentamento total de uma fundação plana quadrada de
lado (B) e assente à profundidade (D), em solo homogéneo, pode ser calculado através da
seguinte equação:
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Onde:

  

s - assentamento (m)

  

q - carga aplicada (Mpa)

  

Ec ,Ed - módulo pressiométrico de Ménard (Mpa)

  

B0 - largura do pressiómetro (0,16m)

  

B - largura de fundação (m)

  

?d, ?c, ?p - parâmetros a obter da Figura 1, tabela 1 e tabela 2 respetivamente.
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Figura 1- Gráfico para determinação de ?d e ?c (Ménard, 1975).

  

  

Tabela 1 - Fator forma segundo Baguelin et al. (1986).
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Tabela 2 - Parâmetro ?p, (adaptado de Clarke, 1995).

  

  

  

A maioria dos depósitos de solo natural são homogéneos e o módulo pressiométrico varia com
a profundidade. Se a medida desse mesmo módulo de uma proposta fundação variar mais do
que 30%, é recomendado que o assentamento do local seja calculado com base num módulo
equivalente abaixo determinado:

  

O solo abaixo da base da fundação é dividido em 16 camadas, cada uma com espessura
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R=B/2, as camadas localizadas entre  (i-1) R e i R, o módulo pressiométrico medido a essa
profundidade será E i (média dos valores de EPMT
medidos).

  

Os módulos Ec , Ed para a expressão de cálculo do assentamento serão dados por:

  

Ec = E1, onde Ec será o valor de EPMT na camada número 1 imediatamente abaixo da base de
fundação.

  

  

  

  

Onde Ep/q é a média dos módulos das camadas p e q, figura 2.
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  Figura 2 - Divisão do solo em camadas de modo a calcular o módulo E (Sols Soils, 1975)    Nos casos em que se verifique a existência de uma camada intermédia de espessura mais fina,bastante compressível é preferível efetuar o cálculo separado da camada compressível (s'') edo restante maciço (s') sendo o assentamento total a soma dos dois (figura 3).    

  Figura 3 - Módulo pressiométrico para cálculo de assentamentos (Sols Soils, 1975)        
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